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A' C e l i n a .

Adeus, cliara Colina ! A vida è esta —
Neste inundo cruel! Minidude' horrores!
Emquánlo o.o palácio iia riso e-íesta,
Na misura olioupunn ha pranto o dures!

Adeus meus amores, meus encantos,
Adeus linda morena, adeus Celina !,. .
Meu triste coração banhado em prantos
Vae deitar-te p'ia sempre,alma divina!

Celina ! Celina ! oh i alma pura 1
Sinto a morte empeilir ns passos meus!
Meu corpo lomba exangue á sepultura,
Sei quo vuli morrer 1 C Una, üdc;.< /

Maranguape, 20 de Novembro de 1884
Jofe.

A GLOU1A.

Os heróes, Musa ! Nao sabes
Qual o viver dos heróes 1
A Gloria, o brilho ! Nao gabes
A luz de ephemeroí soes.

AGIoria! A Gloria ! E Camões
Na enxerga de um hospital,
Mostrando ingente as nações
As quinas de Portugal 1

A Gloria ! Ê Byron ! É Uante
Gravando o poema do Averno
Sobre a lérra causlicanle
Do negro exilio, outro inferno 1

É Tusso, o amante fogoso
Cuja desgraça comove !
É Galilcu, doloroso,
Murmurando : E pur si mtiooe!

Colombo, o grande portento,
Gemendo n'uma prisão 1
Milton, vendendo o talento
Por um pedaço de p?o !

A Gloria, Musa ! É a luta
Dos combatentes ria Idéia.
Cujo prêmio ou o eieula,
Ou fogo. on Rocha Tarpeia.
A Historio-, o iivro rasgado,
Cheio de luz e myslei io,
E o lelrelfo gravado
Nas louzas do cemitério

B. Lucas

SONETO. ,
A- Ella .

Meu Deus ! Como é bello desbancar
No collo vjrginal d'uma Morena,
Quando alua no céo vaga serena
ti derrama seus raios sobre o mar !
Corno é billo, meu Deus! Por entre fio-

Quetrescaiam aromas de nopal,
Ouvir a meiga voz angelical
Do anjo cie meus sonhos—os amores !
Conioébello, meu Deus, como é diloso
Sentir ii-iii cabellosetinoso
Perpassar-me nas faces lentamente ;
Depois, p>ueo a pouco adormecei
Ectrè os beijos ditosus do prascr
Em c ntacto febiil d'um collo ardente.

¦-;¦"'

Novembro—1884.
F. Tober.

üiiSfiiRT. NDO

Vede ! cobre lhe a pui idade
Da luz que dece dos céus...
« Vae acordando tão bella .
Como a luz de uma eslrella
oscila junto de Deus. »
Sentes 1 como em seu leito
Esparge perfume e luz í
« liIia suspira !-.. estremece !.
Vae começando uma prece,
Abrindo os olhos de azues. »

.1/. M.
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ÁLBUM IIA CRITICA.

UM PEU DE QUELQUE CHOSE.
Ridendo dicere et castigai more.

Illustres e illustrados leitores !
Como bem dissera alguém,
Que muita fé me merece :«Quem é vivo, meus leilores,
De quando em ves apparece.»

P-r esta razão, motivo ou causa-naoé admirável que eu venha hojedar-vos um sicultmo aperto de mão
Apertem, pois, lá estes magros ossos e

pilheriemos um peuco.Vamos lá.
§

Mas. . cobra me morda se eu sei
por onde começar.

Nao é lá por que falte-me assumpto
para uma palestra ou palesira e meia,
principalmente na épocha actual dasdas actualidades acluaes ; porém, sim,
porque as nossas novidades novas tal-vez nao agradem aos leitores, assimcomo não me cheiram bem, b por isso—estou em talas e até mesmo entalado*

Afinal vamos ver o que se faz.i
Nao vale a pena lêr-se mais os jor-naes sérios de nossa capital.
A politica corrompeu os homens eestes prostituíram a imprensa, trans-formando a em pelourinho das maissérias reputações
Até o Pedro JI, que. como mais ve-lho, devia ser o Simão de Nanlua donosso jornalismo, está feito o peior aa-roto da rua. "

E uma lastima!

O zabumba do preto Xico da Xica—é um alambique /
Nao precisa lêl-o— para avalial-o.Na miserável e iufamissima tarefa desustentar a candidatura dos negreiros

desembestou de tal fôrma que é coice é
patada a três de fundo.Agora, leilores, o zabumba tem ra-sao de sahir assim: redigido por dous
potes de grogue, nao pôde cheirar sinaoa caxaça !

Infeliz imprensa cearense!
Ko Meirinho é que é pasquim.Patifes !

ísta quasj á bater¦ nas á porta, lei-
tores, o suspirado 1. de Dezembro,

Apesar de nao ser politiqueiro, nSo
deixo de estar ancioso por esse gran-dioso dia.

E diga !
Quero ver quem tem roupa na mõxilá,

quem vae tirar taboca oo vae p'ra con-tra-cõsta dos Alguidares.
Nao lenho lá nenhum candidato do

peito ; porém, mesmo assim.se hei de
ver eleito um infame negrciro — antes
quero morrer de parto.Está dito.

Porém., deixemos a politicagem,
qaesèínaleria velha e jà muito descu-
tida, e vamos adiante

Por exemplo : fallemos do Passeio do
Felino.

Vamos a isto.
§

Oh ! o Passeio do Felino !.. .
Aquillo é um milagre ! . . É o Pa-raiso dos Cupidos d'esta boa terra.
Quem quer fazer uma estica, mos-

mo a vontade, vae ao Passeio e troveja
o verbo

Ali, ao som da lá musique, tudo di-verte, tudo brinca e tudo até folga.Acreditem, leilores, que é mesmo
muliogude—fazer-se uma estica ao somde musica.

É ainda melhor do que ir pYo cèo
com arroz.

Agora, só nào me dou bem é—com
pa...ti...fa...ria

Fora J
%

Já que toquei no Passeio, preciso irmais adiante.
Fogo!
O Passeio é freqüentado e alè muitoapreciado por certos casadoes.
Ediga!
E alguns ha que levam atè para ali assuas Didose Cleopatras, com quem de-

leitam-se em tomar cerveja no Chinezdo Confucio.
Por causada hypocrisia da rua.
Ha muita gente cynica e desbriada !

%
Deixemos o Passeio e demos um sal-to á rua 24 de Maio.
Sr, Intendente do 2- districto, poralma dos seus defuntos, dé um peque-no promenade pela rua 2* de Maio



Confira ali certos fy\iOS e depui, mande-
os para o holel-úo Nogueira.

Sabe de quem fallo ?
listou dizendo : -que lance suas vis-

tas para uma malta de pt-rallas, que,
por falta de policia, vive a ensullar a
quem passa-lhe na portr, nao respei-
tando o sexo e nem posição.

Cuidado com esses canalhas.

%
Afinal, charos leitores,
Venha de lá um abraço,
Náopossu continuar
Por falta de mais espaço.

0 Bispo.

GALEHjA ffl) PIIYQ.

( A' quem se: vir (l carapuça. )
MOTTE

A três Marocas quiz bem.

GLOZa-
Em tempos que ' ao além,
No correr lento dos d as, '
Jà gostei d'umas Ma rias -
Não sei se quarenta ou cem !.. .
Syinpalliis-i Ires Julinhas,
Apreciei ires Naninhas,
Isso sem saber ninguém !
Nairiurei a trinta Xicas,
Amei a vinte Mancas,
— A três Marocüs quiz bem.

Novembro—1884.
Jofè.

f
OUTRO.

( A'Jofe. )
aA tres Marocas quiz bem »

GLOZA.

Como tu, grande poeta
Hei conquistado bastante :
D'uma tapada gigante
Eu amei uma Anacleta,
Sympalhisei uoi'a Bela,
A vinte Ignacias também,
Conquistei «ma Rembem,
Namorei dez Berlulezas,
Adorei trinta Therezas,
— «A tres Marocas (juiz bem 1»

Novembro —1884.

0 Dezazado.

Li" PROMENADK
Esteve bastante chuio.=n'um do-

nimguinlio pus-ado.=o nossu bello
Pusseio.-=BAqüU\o é que é reereio=pa-
ra acudir namorado !

Quando no plano primi-iro=a tu-
cliesla preludiava=um mariquinhas la-
ceceiro==do lenço deixava o cheiro—
naseertía* de quem passava.Por cima da verde gramina — passeia-va até gatuno, =que ali serve de chá-
/«a,=para levar a maninha=ao reino
do deus Ncptunp

Por couta d'um bom amigo=um
outro toma sorvete,^úo qual aièco es lá
encumbido=par,i depois da saliid;.=d.ir
á muninha um bilhete.

Aquelle é casirdo. Ouça:=deixa a
mulher, infeliz !=e como um anjo de
/o.uc-a=yem mostrar-nos sua móça,==
sua bella meretriz !

Nem por ter a luz da lua=confun-
dido a lúz do gaz=a crápula ali fluc-l'ia,—não que seja à face nua,—nem
na frente ;=mas... por traz.

Até um lado correio.=que nao uza
bluza parda,=um que tem ares d'um
c/teio, ==passeiava no Passeio=de arras-
to com a riparda.

***

PERFIS A GIS.
6.

A. d'Oliveira.
E o padre eterno dos empregado8

COmmereiu.es.
Chegou aqui pequeno, (cutruquin'10)e eil-o agora basofando ou feito alguma

cousa.
Fez-se á sua custa*
Dizem que já tem seu cobrinho, poiséum tanto sovina.
Parece ser parente de camalião, per-

que gosta muito de folhas e pimentões.Aborrece os namoros, apesar de gos-lar das mulheres, e condemna os ca-samentos precoces
Lá o marinheiro pensa soffi ivelmenle
Cada qual tem seu pedaço.

7.-
Braga Filho.

Negociante à rua do M. Facundo.
E un: tanto antipathico ; mas isso

passa.
Tem uma prosopopeia de quem pos-süe fortuna.

¦'¦'¦'
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Éuin pouco toupeira.
Foi caixeiro da Estreita o por um

íris não fica de sócio
Eassim que faz quem quer ser dono

Ae loja: trabalha na maciota.
Foi por algum tempo marinheiro tlò

infeliz couraçado Cjrqo, que hàufi a-
gou nos baixos da Porangabá.

8-'
L. Burros.

È sonso por derradeiro, pelo quese deve ter-lhe profundo respeito
Gente sonsa.. .;. cabida !
Nem por isso—deixa de ser bom ra-

paze excellente amigo.
Gostii imiiienso de um, trez, quatroe até mais namoricos, e tudo ao mes-

mo tempo: tem coração de borracha,
isto é, para qualquer 1 do que lhe pu-xem—promptoelle.

E pensa-muiio bem,rpois-está livre
de som er uma lezão orgânica.

E grande na coisa ¦ e «quem nüo o
ccnhecer que o compre.»

9.-
A. Portella.

Foi caixeiro, negociante e é. caixeiro
actutlmenle.

Tem passado por todas estas phases;'
porém sem quebra de dignidade.

Esteve de mallas promptas para ir
ver opáo dar leite, lá no Purês; porém
depois— mudou de rumo, no que pen-
sou muito bem.

É rapaz muito querido do bello se-
xo, toca perfeitamente flauta^e violão e
faz mais ainda.

Sabe muito-; mas não aprendeu ludo.
Gosta muito do Coco, onde vae qua-

si sempre tomar ares.
f

E fc.STA!.. .
Qualquer pedaço de carcamano que

chega aqui n'esta terra guer'p)7iíflr o
bode!

Toca, coirão I
D .is compradores de coirinhns, vin-

dos ultimamente dos Estados-Uiudos,
parece que entendem —que uós somos
alguns Yankees!

Como se enganam !
Um, felizmente, depois que o ;l/t'í-

rinho foi-lhe aos cedros, — desapontou
de tal fôrma que largou alé a seu Mi-
ranclella.

Procedeu bem.
O oulro, chegado ultimamente, quer

nos ernpingir gato por libre, o que nao
podemos tolerar.

Segundo di-zem, — trouxe com sigo
uma hespãllholita e está com ella abo-
lelíido no bolei do Silveslrc, sob o litu-
lo decasado, quando contam -que tal
casimenlo é patacoada.

Se isto é exaco, é um desaforo ou
insolencia I

Só um banho de casca de vacca !
Sr, Silvestre, como é que Snic

consente em suas barbas—uma tao im-
moral JQctibida !

Ponha no olho da rua esse pai- de
galliHns, se nao quer quo voltemos às
paginas do Meilinho e vamos até ao
Libertador.

Fixii, fixe!
Diga-lhe rnemio : Nao estamos em

tempo (lé maiores aquellas, para que
digamos que, nem lambem em tempo
de pi iíictpabiiente ate emfim pra est'é
boa. __;-

Um freguez do hotel
f 

'
MISSIVA.

Ilonches, 22 de Nov. de I88t.
Sr. Meirinho -dos Meiriríhos —Como

está se aproximando a festa d'esle bom
pedaço cie chão, peço-lhe que comece
a dar alguns vuejos poraqui.

Isto èutiia mina de novidades ; e co-
mo desejo ficar seu freguez vou contar-
ihe uminliii já.

Escute Ia e diga.
— O Golhabeiraeslá feito um rei !
Atè agora ja assubio atè o posto de

chaveiro das porcarias dos moradores
d'esta terra, li o homem tem Um gos-
to de trancar SM/ídode que è um regalo.

Ora, p'ra que havia de dar este po-
bre homem !?

caboclo^ velho, V. p,eciSa mais è de
caluaba, p'ra sustenlar a ífaia da dig-
nidade de homem de brio.

Mais porém, Golbabeira, se V. pre-
cisa de cüluaba nao tem mais do-que
ir cahir na botica do Antônio Ulanda,
poiseíte typo, a;èm da do gasto, —\en-

¦ de em grosso e a retalho, aos amigos
e heguezes.

E o Ulanda faz bem, porque o com-
mercjo está máo, a caluaba vae no—
rigor na moda e com ella bem pôde
sustentar brUiS de cavalleiro anlipa-
thico.

Atè d. mitigo, se Dcusquizcr.
Mane Mendonça.

Cena, rua da Palma 116=Tvi>. Ameii-
cana = lir.p. por T. E. de Almeida.


